
Grupo tenta melhorar o Congresso 
O "NOVO PARLAMENTO" SUPRAPARTIDÁRIO, ATRIBUI ESCÂNDALOS COMO A DERRUBADA DO VETO DE ITAMAR À INEFICIÊNCIA DAS MESAS DIRETORAS.  

O impasse na revisão constitu-
cional e a repercussão negativa da 
derrubada do veto presidencial 
que limitava os salários de parla-
mentares, ocorrida na quarta-fei-
ra passada, tornaram ainda mais 
intensos os debates dos integran-
tes do grupo conhecido como No-
vo Parlamento. O grupo informal, 
sem número definido de "mem-
bros", reúne deputados que, ape-
sar de terem pouca ou nenhuma 
afinidade ideológica, têm a preo-
cupação de recuperar a eficiência 
e a imagem do Legislativo. Entre ,  
seus integrantes estão José Genoí 
no (PT-SP), Miro Teixeira (PDT-
TU), 	Seixas (PSDB 
DF)e Benito Gama (PFL-BA). 
Eles criticam a derrubada do veto 
presidencial e debi- 
tam parte dos pro 
blemas enfrentados 
pelo Legislativo à 
falta de comando 
das Mesas Direto-
ras do Congresso, à 
falta de discussões 
sobre pautas de vo-
tação e ao regimen-
to interno. 

"Não há coman- 
9  do, não há pauta, .5 

não há Mesa Dire- 
. tora que tome ini-
ciativas, que pro- 
duza política", diz Genoíno. 
questão central é a pauta", afirma 
Benito. Ela tem de ser discutida 
com todos os parlamentares — e 
publicamente, para que a socieda-
de tome conhecimento do que o 
Legislativo está fazendo. Se na 
quarta-feira tivéssemos discutido 
a pauta, provavelmente a questão 
do veto não teria sido votada. Por 
mais CPIs que façamos, uma deci-
são assim joga o Congresso no 
chão". 

Sigmaringa lembra que a defi-
nição das pautas é feita pelos lide-
res em conjunto com os presiden-
tes das Casas. "Os líderes, por sua 
vez, conversam muito pouco com 
as bancadas. A maioria dos paria- 

Bonito: 

mentares se sente como mera 
coadjuvante do processo legislati-
vo." Segundo ele, o caso dos salá-
rios foi "típico": os parlamentares 
só tomaram conhecimento do que 
estavam votando no momento de 
votar. "Muitos parlamentares es-
tão ausentes porque não sabem o 
que vão votar. Insisto que todos 
os problemas são causados pela 
falta de comando." 

Para Miro Teixeira, "as dire-
ções da Câmara e do Senado tra 
balham com um regimento rema-
nescente do autoritarismo. É pre-
ciso mudá-lo". O diagnóstico de 
Gerioíno é semelhante. "Herda-
mos do período da ditadura uma 
legislação sobre o funcionamento 
do Congresso com a qual a Cons 

tituinte não rompeu 
nem o Congresso 
Revisor está rom-
pendo. O Congres-
so está sendo des-
gastado pela parce-
la fisiológica' 

Ele vai além. "As 
Mesas Diretoras do 
Senado e da Cama-
r a foram eleitas 
num estilo de com-
padrio corporativas-
ta que gerou o que 
está a í. 	E o que esta ai poder para O mal. acontece hoje no 

Congresso? Quem atua nas emer-
gências não tem o poder de fato. 
Quern tem o poder formal tam-
bém 
vem 
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não tem o poder de fato. Vi-
s uma crise de hegemonia. 

po de deputados atua nos 
entos de crise, mas não tem 
o com o poder da. Casa." 
anto à revisão, Miro resume 
sarnento predominante no 
. "Há deputados e senado-

a Casa para a revisão, mas 
á quórum em plenário, por-
ão existe ânimo para a refor-
diz ele. Benito faz a autocrí-
o Parlamento. "Temos o po-
stitucional, mas não o esta-
xerc,endo para o bem, só pa- 
al", reconhece. 


